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      Capítulo 1

    


    
      — LAR DOCE LAR —

    


    
      


      Nathan finalmente acordou e abriu os olhos.


      A primeira coisa que ele conseguiu ver foi um teto branco acinzentado. Seus olhos desceram pelas paredes também acinzentadas. Ele estava sobre uma cama macia, um conforto que ele já havia sentido antes. Ele levantou um pouco a cabeça e viu a porta a alguns metros do outro lado do quarto. Sim, ele estava de volta em seu quarto na Colônia. Mas há quanto tempo? Quem o colocou ali? Como fazer para conseguir informações? …

    


    
      Ele mesmo decidiu parar por ali. Ele tinha muito que resolver, mas não queria, nem precisava pensar em todas as perguntas agora. De início ele só queria entender seu relacionamento com o Mestre. Já havia um tempo que eles não se falavam, e até onde ele sabia, o Mestre era um grande inimigo de toda a humanidade.


      Então ele levantou da sua cama, com a intenção de ir até a sala de espera. Conhecendo bem seu quarto, ele nem olhou para os lados, nem procurou alguma diferença em algum lugar, ele simplesmente foi até a porta. Mas quando ele apertou o botão … a porta não se abriu.


      Ele tentou de novo. Nada. De novo. Nada. Ele tentou mais várias vezes. Nenhum resultado. Será que a Colônia estava sem energia elétrica? Algo que Nathan não lembrava já ter acontecido antes. Então ele apertou o interruptor da luz, e ela acendeu. Ele apertou de novo, e ela apagou. Ele foi até o canto e apertou outro botão, e seu closet se abriu. Ele apertou de novo e ele fechou. Definitivamente eles tinham energia, mas a porta não se abria.


      Nathan correu até a porta e tentou o botão mais umas dez vezes. Ele fechou a mão em um punho e pensou em bater forte na porta e gritar por ajuda, mas na mesma hora suaconsciênciapareceu falar com ele.Se a Colônia é má como a Colmeia disse, então eu não posso confiar em ninguém aqui, todos são maus, ninguém vai me ajudar de verdade. Eu tenho que agir sozinho. Essa é a minha Missão pessoal.Isso foi o que ele e sua consciente planejaram.


      Nesse momento Nathan parou para pensar em sua consciência. O fato de se limparem — retirarem suas emoções — na verdade nada mais era que apagar ou reiniciar a sua consciência. Isso por que a consciência precisa de prática para agir bem, ela precisa ser treinada e estimulada diariamente. Mas sem a consciência, os Ajudantes fazem o que têm que fazer sem passar pelo doloroso julgamento interno do certo e do errado. Pois em palavras cruas, julgar o certo e o errado é o trabalho original da consciência. E existia coisa errada demais no mundo agora.


      Nathan então foi até seu closet, o abriu, lá ele encontrou sua capa, duas na verdade, e seu Trazitor. Nathan recordou que uma daquelas capas foi um presente de sua amiga Kya. Menos de um ano depois que ele entrou no treinamento dentro da Colônia ele a conheceu. Eles fizeram o final do treinamento juntos, e se aproximaram cada vez mais. No fim do treinamento, quando normalmente os Ajudantes pegam uma capa para si, Kya escolheu uma capa azul-escuro e a deu para seu melhor amigo, Nathan. Ele também devia pegar uma da Colônia, e por isso pegou outra igual, da mesma cor. Mas em todos esses anos ele só usou a capa que tinha ganhado de sua amiga.


      No momento ele não fazia ideia de onde Kya estava, nem do como ela estava. Mas ele focalizou em seu Trazitor. Nathan o pegou e foi direto para a cama, onde ele sentou e começou a digitar. Com o Trazitor ele poderia se comunicar com o Mestre, pedir sua ajuda.


      Rapidamente ele notou que o aparelho estava bloqueado para algumas coisas comuns, mas o que ele queria não era comum. Ele não queria fazer ligação, mandar mensagem, ler notícias nem nada disso. O que ele queria era a ajuda do seu ajudador maior, seu guia, o Mestre. Na verdade ele não queria ajuda, ele queria conversar com ele. Nathan digitou alguns códigos que o levaram para áreas novas, áreas que ele nunca tinha visto em sua tela antes. Mas aparentemente ele conseguiu entrar em contato com o Mestre. Foi ali que ele enviou a mensagem:


      


      Minha ampulheta zerou. Eu preciso da sua ajuda para girá-la e começar de novo.


      


      Nathan sabia que se alguém visse a mensagem, e não fosse o Mestre, essa pessoa nunca entenderia o que era. Nathan esperou uma resposta. Mas ela pareceu demorar.


      Cinco minutos. Dez minutos. Quinze. Vinte. Quarenta. Nathan começou a pensar que ele não receberia essa resposta, mas não queria perder a esperança ainda. Até porque o Mestre era a sua única esperança agora.


      Ele levantou e foi até a porta. Ali ele apertou o botão mais três vezes, mas a porta não se abriu. Desconsolado ele voltou para seu Trazitor na cama. Nos dados do seu ID ele mudou seu nome. Nathan estava com a impressão de que de alguma maneira o aparelho estava sendo manipulado. Ele estava preso em seu próprio quarto, alguém falou com ele ou ele sonhou com alguém de nomeGuardião,seu Trazitor estava bloqueado. Então ele mudou suas informações. Ele manteve o sobrenome Harvey, mas colocou como primeiro nome Batatinha.Ninguém além dele entenderia isso. Nem mesmo o Mestre entenderia só por ler o nome.


      Sem mais paciência e certo de que estava sozinho, sem a ajuda do Mestre, ele voltou até seu closet e guardou o aparelho lá. Nathan ficou parado olhando para o closet praticamente vazio, e isso lhe fez lembrar-se do Kurt, da casa simples porém aconchegante que agora ele tinha com a sua mãe, da baleia, da voz, da Colmeia, da Lucy, do Anthony …


      Foi ali que ele determinou: definitivamente eu tenho que arrumar uma camisa cavada, uma calça de moletom e uma daquelas estranhas cuecas. Ah, e ele tinha de arrumar um chuveiro. Aquele banho era algo indescritivelmente relaxante e revigorante, ele também precisava de …


      Dessa vez seu próprio cérebro o fez parar. Ele estava comsaudadede tudo o que tinha passado, das pessoas que tinha conhecido, dos lugares e das coisas que tinha descoberto. Isso significava que ela não tinha se limpado ainda, e ele gostava dessa sensação. Essa sensação doía no peito, mas era algo gostoso de sentir. Mas a sensação não durou muito tempo. De repente Nathan ouviu um cliquee a porta do quarto se abriu. Tidal, dois seguranças da Colônia e Lindsey — uma dos Chefes — entraram em seu quarto.


      “Nathan,” Lindsey chamou. “Você vai ter a chance de se explicar. Uma única chance. Essa chance será apresentada a você amanhã de manhã, mas só quero que saiba que até segundo veredito, você está preso por não cumprir a lei da Colônia dada aos Ajudantes.”
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      Capítulo 2

    


    
      — LOUCURA —

    


    
      

    


    
      “Como assim eu estou preso?” Nathan perguntou ao Tidal.

    


    
      Linsey e os seguranças tinham saído, voltando para seus afazeres, depois de terem declarado aquela triste sentença. Tidal ficou no quarto com Nathan, para conversar. Ele usava sua estilosa roupa, azul dessa vez, uma grande aba saindo do seu ombro e seguindo até sua cintura, tom sobre tom. Sua barba bem desenhada. Mas seus olhos pareciam tristes, sem foco e sem brilho.


      “Sinto muito, amigo. Você desobedeceu à lei. Você vai ser julgado amanhã. Depois do julgamento será decidido se você vai mesmo ser preso, ou o que deve acontecer com você,” Tidal explicou.


      “Eu nunca ouvi falar de um julgamento na Colônia,” Nathan falou, não conseguindo impedir as lágrimas que surgiam e empossavam em seus olhos. “Na verdade existem muitas coisas sobre a Colônia que eu não sei. E acho que como membro oficial, eu devia saber.”


      “Não se preocupe, Nathan. É assim mesmo. Quando você entrou aqui você recebeu um grande treinamento, você conheceu tudo.” Tidal falava com uma grande certeza na voz. “Mas depois que você foi designado como Ajudante, tudo o que lhe importava era o que estava envolvido com seu trabalho, o resto era resto. Então em sua primeira limpeza, você simplesmente se esqueceu do resto.”


      Nathan abaixou a cabeça e as lágrimas começaram a rolar. Ele não conseguiu acreditar em nenhuma das palavras que Tidal tinha dito. Ele ficou ali parado chorando por um tempo quando Tidal falou de novo. “Eu imaginei que você não saberia como era o julgamento. Aqui, eu trouxe o manual. Nele tem tudo o que você precisa saber sobre a Colônia, incluindo o julgamento. Estou aqui para te ajudar. Qualquer duvida é só falar.”


      “Eu vou ser julgado e talvez preso …” Nathan parou. “Eu pedi a sua ajuda, eu já fiz isso. Você se lembra? Eu pedi ajuda sobre a Missão de encontrar a família di Kurt, e você não me ajudou porque não quis.”


      “Isso não é verdade, eu pesquisei o que você pediu no Mester. Eu pesquisei sobre a localização deles, a aparência deles, mas o Mester não me deu resposta.”


      “Não minta para mim, Tidal,” Nathan falou levantando o olhar e olhando para ele. “Você não pesquisou no Mester, você travou o Mester em mim.”


      “De onde você tirou essa ideia estúpida?” Tidal perguntou, ficando de pé.


      “Eu fui até a Colmeia, Tidal. Eu sei da verdade. Somos apenas nós dois aqui, não existe câmeras aqui, ninguém está nos vendo, então por que você não me fala a verdade? Por que não me diz o que você está fazendo aqui? Por que você não me conta o seu verdadeiro trabalho aqui? O que aconteceu com os Defensores que entraram aqui, que nos invadiram?”


      “Nathan, essa Missão te deixou maluco. Eu estou aqui porque eu sou um Ajudante. Eu trabalho aqui como Ajudante. Os Defensores simplesmente foram embora depois de um tempo —”


      “Simples assim?” Nathan o cortou.


      “Simples assim,” Tidal concordou.


      “Você acha que eu sou idiota?” Nathan ergueu a voz.


      “O que —”


      “Se você tivesse me ajuda quando eu pedi, eu não teria motivos para ser julgado.” Nathan também ficou de pé. “Eu sei que você não é um Ajudante. Eu nunca vi você fazer uma única Missão em todos os meus anos aqui. Eu sei que você é um Defensor disfarçado. Eu sei que você trabalha para a Colmeia. Agora me diga, qual é seu verdadeiro nome?”


      “Você está completamente louco, Nathan.” Tidal passou a mão no cabelo. Um ato de nervosismo, já que seu cabelo estava bem arrumado. Seu corte raspado nas laterais e um grande topete para cima. Ele virou de costas para Nathan, em uma postura que demonstrava que ele estava pensando. “Já sei o que aconteceu com você. Você passou por muitas coisas loucas nessa Missão. Tem três dias que te tiramos do Portal inconsciente e você só acordou agora. Você precisa se limpar. Suas emoções estão mexendo com sua cabeça. Três dias carregando essas emoções … isso é muita coisa.”


      Me limpar? E me esquecer do que eu sinto pelo meu amigo Kurt. Euamoaquele garoto, e eu não quero perder esse sentimento. Eu não quero perder aquela coisa estranha que senti quando conheci a minha mãe, Lucy. Aquela coisa estranha que senti quando vi Kurt e sua mãe abraçados. Aquela estranha coisa quando Kurt e eu nos abraçamos. Aquela estranha coisa que senti quando comi bolo de chocolate com o meu melhor amigo. Aquela coisa estranha ao ver os olhos do Kurt por receber uma baleia de brinquedo.


      “Não, Tidal. Não é isso. Eu não preciso me limpar. Eu preciso dessas emoções. Eu não posso me limpar.”


      “E por que não?” Tidal perguntou com um tom autoritário. Ele sempre usava esse tom, era por causa desse tom que todos os viam como um chefe, embora ele fosse um simples Ajudante. Era por causa desse tom que os Ajudantes começaram a vê-lo como o Presidente da Colônia, como alguém acima dos Chefes.


      “Porque eu vou ser julgado. Você quer que eu perca minhas emoções para me tornar um alvo mais fácil? Eu preciso das minhas emoções para responder às minhas acusações. Eu preciso delas para ser sincero durante todo o julgamento.” Nathan respondeu com um tom convincente.


      “Você não precisa de emoção para responder, você precisa de memória, e a memória você não vai perder. Você sabe disso.” Tidal disse mais calmo. Como Nathan não respondeu ele foi até a porta, colocou o manual na mesinha ao lado da porta e apertou o botão, abrindo-a.


      “Eu não preciso e não vou me limpar, não antes desse tolo julgamento,” Nathan falou antes de Tidal passar pela porta.


      “Vou mandar os seguranças virem e te levarem para o Casulo. Suas emoções não estão te fazendo bem. Você não tem escolha,” ele disse e saiu, fechando a porta.


      “Quem você acha que é para mandar em mim?” Nathan gritou, mas a porta estava fechada e ele não sabia se Tidal tinha ouvido.


      Nathan foi até a porta e tentou abri-la, mas não conseguiu. Ele já estava preso. De novo. Nathan estava desesperado. Ele não só iria ser preso, ele iria ser aniquilado. Ele tinha matado um lobo, fortalecido seus anticorpos, matado uma mulher queimada, matado um homem espancado, matado outra mulher perfurada, fortalecido os anticorpos do Kurt, sem falar na morte do pai do Kurt, que facilmente poderia cair sobre ele também. Ele simplesmente não tinha saída.


      Tidal tinha dito que ele não perderia a memória, que apenas perderia as emoções. Ele não poderia ter mentido mais. Se ele não perderia a memória então porque ele tinha perdido sobre sua família, sua vida, e o treinamento que tinha recebido?


      Enquanto pensava em tudo nisso e sofria, a porta se abriu e dois seguranças entraram. Dois homens altos e musculosos. Um branco careca com uma cicatriz medonha na bochecha esquerda, olhos firmes e castanhos. O outro era negro com cabelo trançado, olhos vagos e sem brilho e escuros como a noite.


      Nathan gritou ao máximo do seu pulmão, até deu um soco na cara do segurança branco, mas o outro injetou um paralisante nele. Nathan tentou correr, passar por eles, mas o segurança branco o segurou durante os segundos que o tranquilizante gastou para desacelerar o seu sistema. Assim facilmente eles o pegaram pelos braços e o carregaram até o Casulo. Onde estavam seus amigos, se é que ele tinha algum? Onde estavam Kya, Alex, Hilary, Laura?


      Os seguranças o colocaram dentro do Casulo e fecharam a tampa. A fumaça começou a encher aquele pequeno espaço fechado. Uma lagrima saiu do seu olho direito e escorreu pela sua bochecha do Nathan. Foi aí que ele viu que não tinha volta. Tudo pelo que ele tinha lutado iria se acabar e ir embora com aquela fumaça. E depois com certeza ele perderia no julgamento e seria preso, ou sentenciado a morte.


      Adeus, Kurt. Eu te amo.
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      Capítulo 3

    


    
      — NOVA MISSÃO —

    


    
      
    


    
      A fumaça estava saindo dos buracos e enchendo todo o Casulo onde Nathan estava. Uma fumaça meio azulada. Nathan sabia que aquela fumaça tinha a função de deixa-lo inconsciente, para depois o Casulo liberar os géis. Os géis cobririam todo o corpo do Nathan e entrariam no seu nariz e nos seus ouvidos e na sua boca. Uma vez que esses géis entrassem no seu corpo, eles o “limpariam” sua mente e seu coração. Depois de alguns minutos em contato com aquela fumaça e aqueles géis ele sairia, a mesma pessoa, mas com um modo de pensar e sentir totalmente modificado. Ele voltaria ao estado zero. Zero sentimento. E isso era tudo o que Nathan não queria. Mas enfim, com o tranquilizante correndo em seu corpo, o que ele poderia fazer?

    


    
      Mas o próprio Nathan notou que alguma coisa estava errada. A fumaça tinha começado a sair, mas de repente ela parou. Não tinha saído fumaça o suficiente para ele perder a consciência. Será que eles o fariam passar por todo o processo de “limpeza” sem perder a consciência?Os géis entrariam em seu corpo, fariam todo o trablho em seu cérebro enquanto ele ainda sentia tudo isso. Isso é tortura,ele pensou. Mas na mesma hora a porta do Casulo se abriu. E o rosto que ele viu era um rosto amigável, conhecido, mas que ele não esperava ver tão cedo: Kya!


      “Você está bem, Nathan?” Kya perguntou.


      “Foi você que cortou a minha limpeza?” Nathan respondeu perguntando.


      “Sim, eu desliguei os cabos,” Kya explicou.


      “Por quê?” Nathan estava confuso. Na última vez em que ele esteve com ela, ela o traiu e ainda destruiu seu Trazitor. E agora, de repente, ela estava ajudando a impedir a limpeza.


      “Primeiro, eu sei que você não queria se limpar. Eu sei que você ama aquele garoto. Segundo, eu vi sua mensagem, sobre a ampulheta e fiquei com medo, preocupada com você. E terceiro, eu ouvi a sua conversa com o Tidal —”


      “A conversa inteira?” Nathan a cortou. “Ou só um pedaço, como você fez com a minha conversa com o Anthony?”


      “Olha, Nathan. Eu realmente pensei que você estava nos traindo. Eu pensei que você queria desligar a Colônia.”Eu meio que quero, mas acho melhor não te falar isso agora, senão você vai me colocar na limpeza de novo,ele pensou enquanto ela falava. “Mas quando eu voltei para cá, eu consegui entrar sem ser pelo teletransporte, através dos tubos de ventilação, e assim que eu cheguei os Defensores já tinham ido embora, sem nenhum motivo aparente. Alguma coisa está errada. Então você voltou, e a primeira coisa que fizeram foi te prender. Você ainda estava inconsciente, e mesmo assim eles te prenderam. Eu não pude te ver, não pude te visitar. Você sabe de mais coisas do que eu sei, mas eu acho que você está certo. Eu estou com você nessa.”


      “Uma pergunta, Kya. Você se limpou depois da sua última Missão?” Nathan perguntou.


      “Ainda não.”


      “Então você ainda tem sentimentos pelo seu último Parceiro?”


      “Sim, eu ainda odeio o Kevin. Maldito, ele me fez muita raiva. ‘Eu só quero um pouco de água,’ ele disse, como se fosse tão simples assim.”


      “Esses sentimentos nos fazem ser humanos, Kya,” Nathan começou a explicar. “Nós somos seres humanos. O que está errado, como você disse, é que deixamos de ser humanos para ‘ajudar’ outros humanos. Nos tornamos máquinas ou algo assim. Eu realmente quero ajudar outros, mas eu não quero mais perder minha humanidade.”


      “Mas é uma regra, está no manual,” Kya reclamou. “Temos que seguir as regras ou haverá consequências. As regras existem para serem obedecidas, para existir ordem.”


      “Eu sei, eu até quero estudar mais detalhadamente esse manual hoje à noite. Mas você não acha que existem exceções? Você não acha que existem detalhes a serem modificados nessas regras? Você não acha que a Colônia está errada por nos tirar nossa humanidade?”


      “Então você realmente está contra a Colônia?” Kya perguntou assustada.


      “Eu ouvi o ponto de vista da Colmeia. Eu preciso ouvir o ponto de vista da Colônia. Mas acho que a Colônia está bem errada nessa história, principalmente porque ela não quer se pronunciar, mas quer me silenciar,” Nathan disse. “E se você ouviu minha conversa com o Tidal, você me ouviu dizer que a Colmeia admitiu que ele, o Tidal, é um Defensor espião entre nós. Por que ele não admite?”


      “Nathan, eu quero descobrir a verdade também, me deixe te ajudar,” Kya pediu.


      “Você se lembra de tudo o que você fez e falou para mim? Tudo o que você queria era proteger a Colônia.”


      “Sim, eu não me esqueci. Me perdoe, eu estava enganada.”


      “Kya, eu te amo. Você é como uma irmã para mim, mais do que uma simples amiga. Estamos juntos há muito tempo. Eu não quero que nossa amizade se acabe. Mas não vamos deixar esse tipo de coisa se repetir, pode ser?”


      “Está bem, eu acho.” Kya suspirou. “Enquanto o seu julgamento acontece amanhã eu vou tentar descobrir alguma coisa, eu vou ser sua irmã, como você disse. Tem alguma coisa que você sabe que eu possa fazer?”


      “Por favor, veja se você encontra alguma Ajudante de nome Kelyn. Depois te explicou o porquê. Eu vou voltar para o Casulo e fingir que a limpeza deu certo. Vou ficar dentro dele o tempo da limpeza, mas vou ficar parado. Não se limpe Kya. Não perca sua humanidade. Nós conversamos de novo depois do julgamento.”


      “Até mais, Nathan.” Kya fechou a porta do Casulo e deixou Nathan sozinho com seus pensamentos.


      Será que ele poderia
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